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RESUMO 
 
 Esta monografia mostra o caminho percorrido para traduzir, direto da língua 
clássica japonesa, os 15 tanka encontrados na obra Taketori Monogatari, o que 
incluiu desde o entendimento de algumas teorias da tradução de poema, até a 
tradução prática, passando por uma breve explicação da história do conto e de sua 
importância para a literatura japonesa. O resultado final da tradução de cada um 
destes poemas deve seguir três premissas: manter a significância, manter a métrica 
do tanka e reduzir ao máximo a necessidade de notas de rodapé. 
Palavras chave: tradução do japonês; tanka; Taketori Monogatari; língua clássica 
japonesa. 
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ABSTRACT 
 
 This monograph aims at demonstrating the path taken to translate, straight 
from the classical Japanese language, all the 15 tanka found in Taketori Monogatari, 
which involved the understanding of some poem translation theory, to the practical 
translation, through a brief explanation of the plot of the story e its importance to the 
Japanese literature. The final result of the translation of each tanka should follow 
three premises: Keep the significance, keep the meter of the tanka and reduce to a 
minimum the need for footnotes. 
Keywords: translation from Japanese; tanka; Taketori Monogatari; classical 
Japanese language. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 O conto Taketori Monogatari pode parecer à primeira vista uma simples 
história infantil, sem grande conteúdo. Quem lê a história, principalmente nas 
dezenas de traduções adaptadas, possivelmente chegará à conclusão de que a obra 
é de pouca importância e, quando muito, serviu para que o gênero monogatari fosse 
inserido na literatura escrita. 
 Ao retirar, entretanto, a máscara de um leitor casual e observar a obra com 
mais profundidade, percebem-se informações e detalhes antes despercebidos. 
Taketori Monogatari é, ouso dizer, uma obra completa. Há aspectos culturais, 
históricos e lexicais distribuídos em seu longo corpo composto principalmente de 
texto em prosa. Dentro deste harmonioso texto em prosa, temos o enfoque, neste 
trabalho, sobre 15 perfeitamente compostos e complexos tanka. 
 Enquanto alguns tratam a obra como infantil1, Taketori Monogatari é uma obra 
com bela história e diversas facetas, além de intrigante falta de interesse por parte 
dos tradutores. Existe uma enormidade de títulos publicados, nas mais diversas 
línguas, que privam a obra de toda a sua complexidade, reduzindo-a a umas poucas 
páginas de um conto de fadas sem objetivo. Encontrar traduções que deem atenção 
aos 15 tanka, então, seria uma tarefa ingrata e, foi buscando minimizar esta grave 
falha, que este projeto nasceu. 
Não tenho a intenção de parar por aqui. Meu projeto inicial, traduzir a obra em 
sua totalidade, não está engavetado, tendo sido apenas adiado. 
 Confesso que em minha vida acadêmica não dei a devida atenção à poesia, 
seja ela japonesa ou não. Em especial as poesias curtas japonesas, tanka e haiku, 
sempre atraíram a minha atenção pela, assim pensava, incrível falta de sentido 
lógico. 
 É justificável, contudo, a ausência quase absoluta de traduções razoáveis 
para a obra. Autor e data de publicação são desconhecidos, sendo estimado que 
tenha sido lançada entre os séculos IX e X. Sendo uma obra com, possivelmente, 
mais de 1100 anos, ela não foi escrita na língua japonesa moderna, mas sim em 中
                                               
1 Elftown, 2006. 
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古日本語, chuukonihongo, “japonês da média antiguidade”, sendo uma das fases 
mais profícuas da literatura clássica japonesa. 
 Naturalmente, existem versões adaptadas para a língua japonesa moderna, 
mas estas já são, per se, traduções. Uma tradução interlingual, ou seja de um 
código linguístico para outro – como do Chinês para Inglês –, de uma obra traduzida 
“intralingualmente”, ou seja dentro do mesmo código linguístico – como do Japonês 
clássico para o moderno –, já traria suficientes ruídos que comprometeriam a 
tradução final. Mesmo que, mera opinião, uma tradução assim já fosse bastante 
superior à maioria das adaptações da história em conto de fadas, quando se busca 
chegar o mais próximo de uma boa tradução é de bom tom buscar uma fonte a mais 
fidedigna disponível. Esta fonte é, de jure, a obra escrita em língua clássica 
japonesa.  
 Tendo isso em mente, para o desenvolvimento deste estudo será usada a 
versão do conto organizada e comentada por Zen’ichi Hisamatsu, na sua 17ª edição 
de 1964. Esta versão conta com comentários pontuais do organizador sobre vários 
aspectos da obra, considerados e apreciados nesse trabalho – quando referentes 
aos tanka –, e também com a versão de Hisamatsu em língua moderna, que não 
teve relevância e não foi consultada para o desenvolvimento deste projeto. 
 
1.1 OBJETIVOS 
 O objetivo deste trabalho é fornecer uma tradução a mais fidedigna possível 
dos 15 tanka em Taketori Monogatari seguindo três diretrizes: manter sua 
significância, conforme definição de Laranjeira (1993)2; manter sua métrica e evitar 
notas de rodapé, pelas seguintes razões: manter a significância deve ser o conceito 
básico de tradução, uma tradução que não mantém a significância não é válida. 
Manter a métrica é o meu modo de respeitar a tradicional poesia japonesa, 
mantendo uma das suas principais características. Evitar notas de rodapé é requisito 
                                               
2 “(...) a tradução do poema será função da sua maneira específica de produzir sentidos, a que chamamos 
‘significância’. A tradução do poema deve, pois, ultrapassar o patamar do ‘sentido’ com referencialidade exterior 
ao texto, que enfatiza o significado, para atingir o nível da geração interna de sentidos mediante o trabalho do 
sujeito na cadeia dos significantes. Traduzir o poema sem perder a poeticidade será, então, traduzir a sua 
‘significância’”, LARANJEIRA (1993, p.12) 
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de uma boa tradução, visto que seu uso irrestrito é a alternativa cômoda ao tradutor 
e incômoda ao leitor. 
 Portanto, no universo específico deste projeto, um tanka traduzido que siga as 
três diretrizes supracitadas considero um sucesso. Qualquer resultado que desvie de 
qualquer uma das três diretrizes, para mim, seria um fracasso. 
 
 
 
1.2 METODOLOGIA 
 Destaco, antes de mais nada, que não existe um caminho específico para se 
chegar com sucesso a uma tradução de um tanka. O teórico da tradução de poesia 
com quem melhor me alinhei foi Mário Laranjeira, entretanto suas ideias não serão 
seguidas à risca nesse trabalho. Após ler os trabalhos e a opinião de vários teóricos 
sobre a tradução de poemas, entre os quais Anderson Braga Horta (2004), Ezra 
Pound (apud Ají, 2000), Hélène Ají (2000), além de outros que falam da tradução em 
geral, como Geir Campos (1986), Peter Newmark (1988) e Lawrence Venuti (2008), 
criei o meu próprio caminho que topicalizarei abaixo. 
1. O primeiro passo foi a leitura e releitura cuidadosa do poema. Ou seja, para 
traduzir um poema, considero que o tradutor precisa entender bem o poema. 
Nenhum poema foi lido menos que três vezes, sendo que alguns levaram 
mais de 20 releituras para chegar a um nível aceitável de compreensão. 
2. O segundo passo foi destacar qualquer ponto de possível conflito ou interesse 
maior no poema. Alguma palavra estrategicamente colocada para ter mais de 
um sentido ou algum posicionamento estranho à língua japonesa que poderia 
trazer alguma diferença na interpretação, ou qualquer outro ponto que chame 
a atenção. 
3. O terceiro passo foi realizar uma breve análise gramatical do que está escrito. 
Este é um ponto primordial para a tradução de poesia. Quando concluímos o 
primeiro passo, temos a interpretação total do poema, das intenções do autor, 
sendo uma compreensão que vai além do aspecto linguístico. Entretanto é 
necessário lembrarmos, e darmos a devida importância, à linguística. O 
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poema é muito além do que está escrito, mas, antes de tudo, ele é o que está 
escrito. O contraste entre a compreensão linguística e a compreensão total 
também faz parte de uma leitura de poema. 
4. O quarto passo foi o início da tradução de facto. É a partir do quarto passo 
que estabelecemos uma diferenciação entre um poema e outro, e é onde 
passamos a analisá-los um a um. Existem poemas que podem ser 
seccionados em vários pedaços que, juntados depois, voltam ao sentido 
original, outros podem ser divididos em dois ou três pedaços, e outros podem 
perder sua significância ao serem seccionados. Quando possível, o corte é 
uma ferramenta de facilitação à tradução. Aqui buscamos a tradução de cada 
parte em cada significado. De um tanka com 31 moras criamos quantas 
traduções forem necessárias para abordar todos os possíveis significados 
existentes. 
5. - O quinto passo foi a reunião. O poema que, no quarto passo, não pôde ser 
seccionado, não passa por este passo. Os vários pedaços traduzidos foram 
reunidos em quantas versões de tradução forem necessárias. A tradução 
começa a tomar forma e isso é uma armadilha ao tradutor, que não pode 
considerar uma versão isoladamente das outras. Neste momento é 
completamente inconcebível que a tradução seja encerrada sem que o passo 
seguinte seja ao menos considerado, visto que temos, de fato, uma ou mais 
traduções fidedignas ao poema, mas elas não estão completas. 
6. - O sexto passo foi o da sistematização. Com todas as variações de possíveis 
traduções do poema, é necessário juntar todas em uma só. Quando obtemos 
sucesso nesse ponto temos, enfim, uma tradução aceitável que cumpriu duas 
das três diretrizes que este projeto busca como objetivo: manter a 
significância e evitar notas de rodapé. 
7. - O sétimo, e último, passo foi a “tanka-ização”. Tendo sido vencidas todas as 
etapas aqui levantadas, procuramos transpô-las sob a forma de tanka, o que 
denomino “tanka-ização”. É neste passo que muitos teóricos e escritores, 
entre os quais Laranjeira (2003, p.11, 37, 38), Henri Meschonnic (Pour la 
poétique II, p.354 apud Laranjeira, 1993, p.38), Régis Bonvicino (s.d), Ivan 
Junqueira (2009) da tradução de poema consideram que o tradutor precisa, 
também, ser poeta. Temos o sentido, sabemos o que o autor quis dizer com 
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aquelas palavras e de que forma quis impactar o leitor. É nesse momento que 
o tradutor precisa recriar estas sensações na leitura. Se até agora a 
metodologia foi quase científica, atingir sucesso neste último passo é algo 
que recai nos acertos do tradutor em tentativa e erro.  
 Os sete passos supracitados se modificaram a cada tanka traduzido neste 
projeto. As modificações foram maiores no início, até que, ao chegar aos últimos 
tanka, as modificações foram cada vez mais sutis. Portanto, a metodologia 
empregada no 15º tanka traduzido é a mais próxima da topicalizada acima, que 
pode, e deve, ser aprimorada em outros estudos. 
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2. DA TRADUÇÃO DE POEMAS 
 
 Nada como começar este trabalho falando da tradução de poemas. Uma 
pergunta sempre pairou pela minha cabeça: será que nossos poetas são melhores 
que nossos escritores de prosa? E, aqui, por “nossos”, entenda-se falantes da língua 
portuguesa. Conhecemos e damos renomes a dezenas, centenas de poetas 
brasileiros, portugueses, angolanos, mas quantos dos nossos escritores de prosa 
recebem reconhecimento similar? Nunca achei uma resposta definitiva para estas 
dúvidas, mas enquanto estudava sobre a tradução de poesias cheguei a algo que, 
se não responde, pelo menos esbarra nessas dúvidas. 
 Enquanto eu lia o livro Poética da Tradução, de Mário Laranjeira (1993), logo 
nas suas primeiras páginas há um estudo sobre a quantidade de poesia publicada 
no Brasil, comparada com a quantidade de prosa, separadas em tradução e 
publicação original. 
 Laranjeira (1993) apresentou que, no biênio 88 e 89, a publicação nacional de 
poesia chegava perto dos 50%, a publicação de poesia traduzida era reduzida a 
quase insignificantes 2% do total de obras traduzidas. O que estes dados nos 
dizem? Primeiro, que há o interesse do público leitor em poesia, de outro modo não 
teríamos quase metade das publicações nacionais em poesia. Segundo, que a 
quantidade de poesia estrangeira que chega ao leitor brasileiro é ínfima. Até aqui 
são dados e informações de Laranjeira (1993). É preciso salientar que os dados 
analisados pelo autor são antigos, e pode ser que tenha ocorrido uma mudança 
visível nesse cenário. 
 Retomo, e reformulo, a minha pergunta: a que se deve a alta popularidade 
dos poetas brasileiros frente à popularidade dos escritores de prosa brasileiros? Não 
ouso citar isso como resposta após ler um estudo simplificado de mais de vinte anos 
atrás, mas também não posso fechar os olhos para o fato de que os poetas 
brasileiros sofrem muito menos concorrência dos grandes poetas estrangeiros, se 
comparado à concorrência sofrida pelos escritores de prosa. 
 2%. Esse é um número chave. Se esse número não é suficientemente 
pequeno, basta então pensar que 98% das publicações traduzidas foram de prosa. 
Qual é a razão disso? A esta pergunta eu ouso responder, embasando-me em 
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vários autores como Mário Laranjeira (1993), Anderson Braga Horta (2004), Peter 
Newmark (1988), entre outros, que a resposta é: traduzir poesia é mais complexo do 
que traduzir prosa. 
 Existe um comentário que se repete entre os teóricos da tradução de poesia, 
tais como Laranjeira (1993), Horta (2004) e outros: o tradutor de poesia precisa ser 
poeta. É curioso notar que alguns poetas brasileiros, como Carlos Drummond de 
Andrade, também se dedicam à tradução de poesias. 
 Eu, particularmente, tendo a discordar dessa linha de considerações. O 
talento para a criação de poesia, além de todo o estudo, esforço e leitura que leva 
alguém a dominar este talento, envolve um grande passo que o tradutor de poesia 
não precisa tomar. Esse passo não é um mistério, e já até mencionei qual é: a 
criação. Uma das possíveis origens etimológicas da palavra “poesia” é o grego, 
poíēsis, “criação”, “fabricação”. Como se pode pensar que o tradutor é um poeta, se 
a criação já está feita? 
 Entendo que os teóricos queiram, com isso, valorizar o trabalho do tradutor de 
poesia. Afirmar que o tradutor de poesias é um poeta soa bem para o tradutor. 
Pode-se argumentar que o tradutor “re-cria” o poema em outra língua (Não seria ele, 
então, um “re-poeta”?). Não vejo a necessidade de tanta polêmica quanto a isso. O 
tradutor é um tradutor. O tradutor que traduz poesia é um tradutor de poesia. Quem 
traduz poesia pode traduzir prosa, se quiser, e vice-versa.  
 Por outro lado, há opinião contrária como a de Lawrence Venuti, teórico da 
tradução cuja ideia principal se revela já no título do seu mais famoso livro “The 
Translator’s Invisibility” (Venuti, 2008). Venuti defende que o tradutor precisa fazer 
todo o possível para passar despercebido. Essa é uma teoria que confronta a ideia 
do “tradutor poeta”. Se o tradutor for um poeta na sua tradução, um leitor bilíngue 
notaria com mais facilidade a presença do tradutor em sua recriação poética. 
  Então, o tradutor deve se esforçar para não deixar seus rastros, ou 
escancarar a sua presença? Como quase toda a dúvida dual existente, me parece 
que a resposta não está em A, excluindo B, e vice-versa. Existem casos em que é 
possível traduzir um poema de forma bela sem notar a presença do tradutor. 
Existem casos em que o tradutor precisa ser mais ativo, mais presente. Nesses 
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casos o leitor bilíngue vai perceber a diferença, é verdade, mas o leitor casual, que é 
provavelmente o maior público alvo da tradução de poesia, não irá notar. 
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3. SOBRE TAKETORI MONOGATARI 
 
 Por se tratar de uma obra bastante antiga, as informações sobre sua origem 
são incertas, com vários possíveis autores. Ao invés de um ano determinado de 
criação, há uma faixa de mais de meio século com grande probabilidade de cobrir o 
ano correto, mas não é uma certeza. O que se sabe a respeito de sua origem, é que 
não nasceu como obra escrita. Era, originalmente, uma história que se transmitia 
pela oralidade. 
 Vários são os personagens, cada qual podendo representar uma classe da 
sociedade da época. São mostrados os costumes da época e se explora com 
maestria as características literárias japonesas. 
 Apesar de ser um 作り物語, tsukurimonogatari3, tem em sua composição 15 
explícitos tanka, foco deste projeto, além de marcas da poesia japonesa durante 
todo o seu texto ainda que em prosa. 
Várias hipóteses circulam sobre a data da versão escrita dessa obra: a última 
década do século IX para a maioria, mas antes disso para alguns. Embora a 
precisão dessa data seja irrelevante para este trabalho, convenciona-se como limite 
o ano de 945, uma vez que o capítulo 17 de Genji Monogatari faz referência a uma 
disputa de pinturas sobre Taketori Monogatari, onde um dos competidores é Ki no 
Tsurayuki, autor da obra Tosa Nikki, personagem histórico que faleceu no ano de 
945.  
 O autor é ainda mais obscuro do que a data, existindo teses que criam uma 
lista quase infindável de possíveis autores, mas fiquemos com Aston (1972, p.76), 
que se referindo a Taketori Monogatari e Ise Monogatari, escreveu “(...) Both are 
obviously the work of persons well versed in the literature of the day, and familiar 
with court life in Kioto (sic).” 
 O conto tem 11 personagens nomeados. Por ordem de aparecimento: Sanuki 
no Miyatsuko; Nayotake no Kaguyahime; a mãe adotiva de Kaguyahime; Mimuroto 
                                               
3 Monogatari onde o foco é a prosa, em oposição ao utamonogatari, que se baseia em poesia (KONISHI, 1984, 
p.222). 
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Amube Akita; Ishitsukuri; Kuramochi; Ayabe Uchimaro; Abe Mimuraji; Ou Kei; 
Ootomo Miyuki; Isonokami Maro; Nakatomi Fusako; e o imperador.4 
 Quanto ao cerne deste trabalho, Sanuki é autor de um tanka; Kaguyahime de 
seis; Ishitsukuri de dois; Kuramochi de dois; Abe Mimuraji de um; Isonokami Maro de 
um; e o imperador de dois, totalizando os 15 tanka da obra. 
  
                                               
4 Para maiores informações sobre cada personagem, consultar o glossário. 
13 
 
4. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA HISTÓRIA 
 
 As versões impressas, sobretudo a partir do século XX, costumam dividir o 
conto em nove seções, como também na versão comentada por Hisamatsu (1964), 
e que serão seguidas nessa monografia para fins de referência. São elas: 
 
4.1. CAPÍTULO 1: O NASCIMENTO DE KAGUYAHIME 
 Sanuki, o lenhador, quando sai para cortar bambus, viu um que brilhava 
intensamente, no qual encontrou um pequeno bebê, que viria a ser Kaguyahime. O 
bebê trouxe bastante prosperidade para Sanuki e sua esposa. Em apenas três 
meses, Kaguyahime se torna uma mulher crescida e pode passar pelos ritos de 
maioridade da época. 
 
4.2. CAPÍTULO 2: O CORTEJO 
 Kaguyahime se tornou muito bela, e a fama de sua beleza se espalha 
rapidamente, atraindo diversos pretendentes à sua mão. Dentro desses, cinco se 
destacam por sua perseverança, e Kaguyahime diz que aceitaria se casar com 
aquele que cumprisse uma tarefa por ela designada. 
 
4.3. CAPÍTULO 3: O VASO DE PEDRA DO BUDA 
 O primeiro dos pretendentes, o príncipe Ishitsukuri, recebe a tarefa de trazer 
da Índia o vaso de pedra sagrado que supostamente continha um brilho único. O 
príncipe nunca sai do Japão e, após três anos de busca, encontra um vaso coberto 
de fuligem em frente à estátua de Binzuru, num templo em Touchi, província de 
Yamato. 
 Ishitsukuri envia este vaso e o primeiro tanka do conto para Kaguyahime. 
Percebendo a farsa, Kaguyahime manda devolver o vaso com outro tanka. 
Ishitsukuri joga fora o vaso e tenta enviar mais um tanka em resposta ao anterior, ao 
qual não há mais resposta. 
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4.4. CAPÍTULO 4: O GALHO COM JOIAS DO MONTE HOURAI 
 O príncipe Kuramochi é o segundo pretendente. Sua tarefa seria viajar até o 
Monte Hourai e trazer de lá um galho de uma árvore que é de prata, ouro e joias. 
Kuramochi finge viajar em busca do Monte Hourai, mas volta e se esconde no Japão 
por três anos enquanto artesãos contratados por ele construíam um galho com a 
descrição pedida. 
 Quando o galho é terminado, o príncipe se apressa para levá-lo e o entrega 
para Kaguyahime junto de um tanka. Enquanto isso, conta sua história mentirosa 
para Sanuki, que expressa a sua admiração com um tanka, ao qual Kuramochi 
responde também com outro. Nesse momento, os artesãos aparecem em cena, 
cobrando o dinheiro prometido pelo príncipe, que, na pressa, esquecera-se de pagar 
o combinado. Descobrindo a farsa, Kaguyahime envia para Kuramochi um tanka. 
 
4.5. CAPÍTULO 5: A TÚNICA DE PELE DO RATO-DO-FOGO 
 O terceiro pretendente é Abe Mimuraji, que recebe a tarefa de trazer uma 
túnica feita da pele do rato-do-fogo, que teria a propriedade de resistir ao fogo sem 
se queimar. Abe Mimuraji contrata o mercante Ou Kei para conseguir tal túnica, que, 
depois de anos, traz uma pele que diz ser do rato-do-fogo. 
 Abe Mimuraji entrega a pele para Kaguyahime com um tanka. Para verificar a 
veracidade, Kaguyahime manda que a pele seja jogada no fogo, e ela se queima, 
comprovando ser falsa. Kaguyahime, então, envia para Abe Mimuraji um tanka em 
resposta. 
 
4.6. CAPÍTULO 6: A JOIA DO PESCOÇO DO DRAGÃO 
 Ootomo Miyuki é o quarto pretendente. Sua tarefa seria trazer uma joia de 
cinco cores que estaria presa ao pescoço de um dragão. Ele dá dinheiro a seus 
vassalos e ordena que eles partam em busca de tal joia, mas, depois de muito 
tempo sem notícias, descobre que nenhum deles buscou cumprir a tarefa. Resolve 
partir em busca dela por conta própria, mas o mar revoltoso impede o seu avanço, 
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levando-o a desistir de cumprir sua tarefa. Este é o único pretendente que não troca 
tanka com Kaguyahime. 
4.7. CAPÍTULO 7: A CONCHA DA ANDORINHA 
 O último pretendente é Isonokami Maro. Sua tarefa seria trazer uma concha 
que as andorinhas botam junto de seus ovos. O pretendente resolve buscar 
pessoalmente depois que seus serviçais falham nas sugestões por estes feitas. É 
içado até o ninho para pegar a concha, mas acaba sendo derrubado ao apanhar o 
que supunha ser a concha, mas descobriu ser um pedaço de fezes de andorinha. 
Ferido gravemente, Kaguyahime envia-lhe um tanka de condolências, mas 
Isonokami Maro morre tão logo escreve o tanka de resposta. 
 
4.8. CAPÍTULO 8: A VISITA DE CAÇA DO IMPERADOR 
 Com o fracasso de todos os pretendentes, Kaguyahime continuava solteira. 
Sua fama chega até o imperador, que manda um recado para que ela vá até o 
palácio imperial. Diante da recusa de Kaguyahime o imperador chama Sanuki até o 
palácio, com quem conversa e trama um plano. Sanuki sugere que o imperador 
chegue de surpresa e, assim, possa se encontrar com Kaguyahime. 
 Ao encontrar Kaguyahime, o imperador tenta agarrá-la à força, mas ela perde 
a sua forma. O imperador, arrependido, pede a ela que volte a sua forma original, 
com a promessa de não mais importuná-la e parte deixando um tanka ao qual 
Kaguyahime responde com outro. 
 
4.9. CAPÍTULO 9: TÚNICA CELESTE 
 Kaguyahime passou a demonstrar tristeza ao olhar para a lua. Preocupados, 
Sanuki e sua mulher tentam descobrir o que está acontecendo. Kaguyahime diz, 
então, que não é um ser da terra, mas da lua, e que estava chegando a hora de 
partir. 
 Sanuki conta a história para o imperador e traçam um plano para evitar que 
Kaguyahime fosse levada pelo povo da lua. Quando chega o momento da partida, 
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entretanto, todos ficam atônitos e Kaguyahime parte, deixando para trás uma carta 
para Sanuki, e um tanka, junto de um elixir da imortalidade, para o imperador. 
 Inconsolado, o imperador rejeita tomar o elixir e manda que ele seja queimado, 
junto do último tanka do conto, no alto de um monte em Suruga, atual Shizuoka. 
 Como se pode aferir do que foi sumariamente exposto, no Japão antigo havia 
a prática de as comunicações, principalmente entre amantes e pretendentes, serem 
feitas por trocas de poemas. Ao poema enviado, dá-se o nome tanka; à resposta, 
hanka. 
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5. TRADUÇÃO 
 
 Para facilitar a leitura, os tanka foram divididos em cinco blocos de acordo 
com o contexto em que se encontram no texto. O título de cada subcapítulo será o 
nome dos personagens envolvidos na troca de tanka. Todas as traduções seguem o 
mesmo padrão de colocação: breve contextualização; o tanka original; a análise do 
tanka e da tradução; a tradução de significância; e sua versão adaptada à métrica do 
tanka. Algumas das traduções vêm acompanhadas de uma pequena nota, em outras 
não foi necessário qualquer anotação. 
 
5.1. KAGUYAHIME E ISHITSUKURI 
 Os três primeiros tanka ocorrem na troca de mensagens entre o príncipe 
Ishitsukuri e Kaguyahime, sendo o enviado com o vaso falso, a resposta de 
Kaguyahime e a insistência do príncipe. Este é o tanka enviado pelo príncipe junto 
com o vaso: 
海山の 
みちに心を 
つくしはて 
ないしの鉢に 
涙流れき 
うみやまの 
みちにこころを 
つくしはて 
ないしのはちに 
なみだながれき 
Umiyama no 
michi ni kokoro o 
tsukushi hate 
naishi no hachi ni 
namida nagareki 
 Neste tanka há pontos interessantes a se destacar. No quarto verso, ないしの
鉢に涙流れき , naishi no hachi ni namida nagareki, existe mais de um possível 
sentido. O primeiro, mais literal, poderia ser traduzido simplesmente como “derramei 
lágrimas neste vaso”. O segundo sentido, ainda claro pela escrita em hiragana e 
pelo contexto anterior, é o que nos mostra de que material o vaso é feito: いしのはち, 
石の鉢, ishi no hachi, “o vaso de pedra”, contido em (な)いし, (na)ishi. Juntando 
esses dois significados, o verso, já mais longo, poderia ser traduzido e sintetizado 
como “chorei neste vaso de pedra”. O terceiro sentido do mesmo verso aparece na 
ligação com o verso posterior, ao transpor para kana o kanji 鉢, hachi, portantoはち, 
hachi. Temos então o texto (...) ないしのはちになみだ (...), naishi no hachi ni namida, 
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onde salta aos olhos a bastante comum expressão ちのなみだ , 血の涙 , chi no 
namida, “lágrimas de sangue”. Temos, enfim, o sentido completo desta parte do 
tanka: “chorei lágrimas de sangue neste vaso de pedra”. Outro ponto de destaque 
neste poema é a presença da aliteração nos dois últimos versos. ないしの はちに 
なみだ ながれき, naishino hachini namida nagareki, na repetição da sílaba inicial 
な, na, em três das quatro palavras. 
 A tradução que se propõe, portanto, é: 
 “Por oceanos e montanhas, até esgotar meu coração, verti lágrimas de 
sangue neste vaso de pedra.” 
 Nota-se a presença de todos os elementos gramaticais e contextuais, 
entretanto a aliteração do final não pode ser mantida. Tentando manter a métrica do 
tanka, tomei a liberdade poética de retirar o verbo do último verso, deixando ao leitor 
a tarefa de completar o sentido desejável. A proposta é então: 
Por oceanos 
e montanhas, até meu 
coração cansar 
Neste vaso de pedra 
só lágrimas de sangue. 
 
 Kaguyahime olha para o vaso e, ao não ver brilho algum nele, devolve-o 
acompanhado da seguinte resposta: 
おく露の 
光をだにも 
宿さましを 
小倉山にて 
何もとめけむ 
おくつゆの 
ひかりをだにも 
やどさましを 
をぐらやまにて 
なにもとめけむ 
Oku tsuyu no 
hikari o danimo 
yadosamashi o 
ogurayama nite 
nanimo tomekemu 
 Antes de partir para a tradução, temos aqui uma característica de alguns 
tanka que pode parecer estranha à primeira vista. Se relembrarmos a métrica do 
tanka, ao olharmos para o terceiro verso temos a presença de seis moras, ao 
contrário do padrão de cinco moras. Trata-se da técnica chamada 字余り, jiamari, 
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onde o autor do tanka opta por usar uma mora a mais (mora a menos: 字足らず, ji 
tarazu), normalmente com o som de vogal, aumentando a quantidade de moras no 
poema. Esta técnica é bastante utilizada, estando presente em, por exemplo, 36% 
dos tanka presentes no Man’yoshu, a mais antiga antologia poética datada do século 
VIII. Numa análise quantitativa, foram encontradas versões deste mesmo tanka com 
a omissão do kana を, o, ao fim do terceiro verso, entretanto assumiremos que a 
técnica do 字余り, jiamari, foi aplicada neste caso. 
 Neste segundo tanka não vejo presença de sentidos ocultos, como no 
primeiro. É um tanka bem direto, e o ponto que necessita maior destaque é a 
presença de um topônimo: Ogurayama. Segundo Hisamatsu (1964, p.22), esse local 
seria um templo localizado no topo do monte Kurahashi, no distrito de Shiki, 
província de Yamato (atual Nara). A importância desse nome no tanka é que 
Ogurayama se relaciona foneticamente com 小暗い (ogurai, “leve escuridão”). Há, 
portanto, uma antítese entre as primeiras palavras do tanka おく露の光, oku tsuyu 
no hikari, e a sua continuação quando aparece o nome 小倉山 , ogurayama. A 
tradução sugerida é, portanto: 
 “Deveria haver o brilho do orvalho. O que você foi procurar nas sombras de 
Ogurayama?” 
 A antítese entre o brilho e as sombras foi explicitada, tornando 
desnecessárias as notas de rodapé. O nome do local Ogurayama foi mantido, 
buscando manter a originalidade do texto. Neste caso, também foi possível adaptar 
o texto para manter a forma do tanka, como segue: 
Deveria haver 
o brilho do orvalho, 
que aqui não há 
O que procuravas em 
Ogurayama? 
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 Ishitsukuri joga o vaso fora e insiste enviando mais um tanka. 
しら山に 
あへば光の 
うするかと 
はちを捨てても 
頼まるるかな 
しらやまに 
あへばひかりの 
うするかと 
はちをすてても 
たのまるるかな 
Shirayama ni 
aeba hikari no 
usurukato 
hachi o sutetemo 
tanomaruru kana 
 Assim como no tanka anterior, neste há a citação de um local. Segundo 
Hisamatsu, Shirayama está localizado em Kaga (atual Ishikawa). De fato, existe uma 
montanha chamada 白 山  em Ishikawa, conhecido pela leitura chinesa dos 
ideogramas, Hakusan. A importância deste local para a obra é, como também 
aponta Hisamatsu, a comparação por símile que é feita entre o brilho da montanha e 
o brilho de Kaguyahime, citado em diversos pontos do texto. Portanto, o início do 
tanka しら山にあへば, shirayama ni aeba, pode ser considerado como sendo, na 
verdade, かぐや姫にあへば, Kaguyahime ni aeba. 
 Outro aspecto importante é a relação encontrada a partir de 鉢を捨てても, 
hachi o sutetemo, (“mesmo que jogue o vaso fora”). No conto, poucas linhas depois, 
o texto nos informa que, da história do príncipe Ishitsukuri, nasce a expressão 恥を
すつる, haji o sutsuru, literalmente “jogar a vergonha fora”.  A tradução proposta é, 
enfim: 
 “Perto de ti, cintilante como Shirayama, o brilho se perdeu. Jogando fora o 
vaso e abandonando a vergonha, ainda posso lhe desejar?” 
 Desta vez houve um grande aumento no volume do tanka após a tradução, 
então serão necessárias algumas omissões na adaptação para a métrica do tanka. 
Brilho perdido 
perto de Shirayama 
tudo é sombra 
se sumir com o vaso 
ainda posso querer? 
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 A primeira omissão é a metonímia entre Shirayama e Kaguyahime. Essa 
assimilação, apesar de complexa, ainda seria possível ao leitor mais atento, que se 
lembre das citações ao brilho de Kaguyahime desde o início do texto, e, também, da 
presença de Ogurayama e sua relação com a sombra no tanka anterior. A segunda 
informação omitida é a suposta evolução de 鉢を捨てる, hachi o suteru, para 恥を捨
つる, haji o sutsuru. Esta informação é passível de omissão visto que as próximas 
linhas do conto retratam justamente o nascimento dessa nova expressão. 
 
5.2. KAGUYAHIME, KURAMOCHI E SANUKI 
 No ato do segundo pretendente, o príncipe Kuramochi leva até Kaguyahime 
um galho feito de metais e joias preciosas, entregando-o junto do seguinte tanka: 
いたづらに 
身はなしつとも 
玉のえを 
手折らでさらに 
帰らざらまし 
いたづらに 
みはなしつとむ 
たまのえを 
たおらでさらに 
かへらざらまし 
Itazurani 
mi ha nashi tsutomu 
tama no e o 
taorade sarani 
kaerazaramashi 
 A principal dificuldade de compreensão neste tanka foi a maior presença de 
diferenças entre a língua clássica e a moderna. Nos primeiros dois versos, pelo não 
uso de ideograma, torna-se ligeiramente complexo o processo de entendimento e 
tradução, sendo necessário que se faça a análise morfossintática com mais atenção. 
O primeiro verso, いたづらに, itazurani, é uma locução adverbial de modo, que pode 
ser traduzida como “em vão”. O なし, nashi, é o verbo do grupo 1 為す, nasu, que 
pode significar “realizar”, “produzir”, “fazer uso”, ou, numa construção comum da 
língua moderna になる, ni naru, “transformar (algo em outra coisa)”. O つ, tsu, em 
seguida é um auxiliar verbal que indica ação concluída, ou o てしまう, teshimau, da 
língua moderna. Por fim, とも, tomo, é uma conjunção que, traduzida para a língua 
moderna, resulta numa estrutura como たとえ・・・でも, tatoe…demo. Em outras 
palavras, esses dois primeiros versos, em língua moderna, seriam correspondentes 
a: たとえ身はいたずらになってしまっても, tatoe mi ha itadzura ni natteshimattemo, 
ou, em português “mesmo que meu corpo se torne inútil”. 
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 O terceiro e o quarto verso são de entendimento mais simples, voltando a 
aparecer diferenças da língua clássica no quinto verso com a expressão 帰らざらま
し, kaerazaramashi. Aqui temos uma suposição retórica expressa pelo auxiliar verbal 
まし, mashi. Em língua moderna, neste caso, pode ser traduzido como 帰らないであ
ろうか, kaeranaidearouka, “não voltaria para casa?”.  Portanto, a tradução que se 
propõe é: 
 “Mesmo que meu corpo se tornasse inútil, achas que eu voltaria para casa 
sem o galho?” 
 A adaptação à métrica do tanka não foi muito difícil de ser conseguida, como 
se segue: 
Mesmo que, em vão, 
se inutilizasse  
meu corpo, achas 
que voltaria se não 
trouxesse o teu galho? 
 A expressão 手折る, taoru, foi omitida. A compreensão, entretanto, é mantida. 
 Kaguyahime ficou sem reação perante o sucesso do príncipe e, enquanto 
Sanuki e Kuramochi esperavam pela resposta de Kaguyahime, o príncipe conta uma 
fantasiosa história de como teria conseguido o tronco. Perante a incrível história, 
Sanuki recita: 
くれ竹の 
世世の竹とり 
野山にも 
さやはわびしき 
節をのみ見し 
くれたけの 
よよのたけとり 
のやまにも 
さやはわびしき 
ふしをのみみし 
Kuretake no 
yoyo no taketori 
noyama nimo 
saya ha wabishiki 
fushi o nomi mishi 
 Neste poema temos a presença da expressão くれ竹の, kuretakeno, que é 
um tipo específico de bambu, também conhecido como はちく, como também é 
conhecido em língua portuguesa, hachiku5. Entretanto, Hisamatsu sugere que neste 
poema esta expressão seja um makurakotoba, espécie de epíteto, usualmente 
                                               
5 Globorural (2011), acesso em 25/06/2013 
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cumprindo o papel de adjunto adnominal, do sequente 世, yo. O próprio Hisamatsu, 
entretanto, ao analisar o tanka gramaticalmente, classifica a expressão 世世, yoyo, 
como um substantivo apenas. Parece-me haver um pequeno equívoco na anotação 
citando くれ竹の, kuretakeno, como makurakotoba, sem invalidar seu ponto. くれ竹
の, kuretakeno, é, de fato, um makurakotoba, mas está relacionado a todo o verso 
seguinte 世世の竹とり, yoyo no taketori, ou mais precisamente ao núcleo, 竹とり, 
taketori. A tradução de makurakotoba é reconhecidamente complexa. O principal 
fator que o torna assim é o fato de, mesmo em língua japonesa, ter um significado 
muito sutil. Em geral, é usado para retomar algum conhecimento comum do público 
alvo daquele poema, que no caso era o povo japonês do período Heian. Tal público 
alvo inexiste mesmo na atual sociedade japonesa, quem dirá em outros países. No 
caso deste tanka a melhor alternativa na tradução parece ser simplesmente a 
omissão. É necessário lembrarmos que o público alvo da tradução é o leitor casual, 
que pouco provavelmente saberia distinguir um hachiku de qualquer outro bambu, 
além de ser, também, pouco relevante para o entendimento do conteúdo do tanka. 
 A sequência do tanka volta a trazer um ponto interessante ao usar o 
substantivo 節 , que, neste tanka, para que a métrica seja adequada, 
necessariamente deveria ser lido como ふし, fushi, que são os nós que dividem o 
bambu em seções. O mesmo ideograma, entretanto, com a leitura de よ , yo, 
significa o espaço vazio entre os nós do bambu. Apesar de a métrica imediatamente 
atrair a leitura ふし, fushi, a presença de 世世, yoyo, no segundo verso do poema 
remete à leitura よ, yo, o que criaria eufonia pela repetição do som よ, yo. Este 
sentimento ambíguo, entre a eufonia e a métrica, não é algo que possa ser mantido 
livremente numa tradução. A leitura e o significado adotado na interpretação do 
tanka trazem pouca diferença, pois a palavra é usada pelo velho cortador de bambu 
como sentido figurado. Ele não está se referindo a uma parte específica do bambu, 
mas a todo o seu trabalho como cortador de bambu. Ele evoca o seu trabalho 
enfadonho para, em contraste com a fantástica história inventada pelo príncipe 
Kuramochi, dar mais brilho à conquista deste.  
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 A tradução, pelo seu significado, fica: 
 “Tendo por vários anos cortado bambus, mesmo nos campos e montanhas só 
vi entediantes nós.”  
 Aqui temos um clássico exemplo de metonímia, onde a expressão “cortado 
bambus” é usada para representar o trabalho que o velho cortador de bambus 
realizou em sua vida, e os “entediantes nós” são os bambuzais por onde ele 
passava para realizar seu trabalho. Uma tradução mais poética poderia ser: 
Por anos a fio, 
Por campos e montanhas, 
Só bambus sem fim. 
 Pela versatilidade deste tanka em específico, foi possível até mesmo a 
adaptação dele em um haiku, como o apresentado. Não é este o foco, entretanto, e 
o fazer desta forma traria a necessidade de mais notas de rodapé, o que não é 
interessante ao processo de tradução. Buscando a métrica do tanka, e obtendo 
maior espaço para trabalhar a tradução, é possível sugerir: 
Por vários anos, 
Muitos bambus cortando. 
Por meus caminhos 
em campos e montanhas, 
O tédio dos bambus. 
 Com esta tradução, faz-se interessante apenas a presença de uma curta nota 
de rodapé acerca da omissão do makurakotoba e da eufonia entre os よ, yo, dois 
pontos que, como o especulado, não poderiam ser retratados na tradução. 
 Como resposta ao tanka de Sanuki, Kuramochi escreve: 
わが袂 
今日かわければ 
わびしさの 
千ぐさの数も 
忘られぬべし 
わがたもと 
けふかわければ 
わびしさの 
ちぐさのかずも 
わすられぬべし 
Waga tamoto 
Kefu kawakereba 
wabishisa no 
chigusa no kazu mo 
wasurarenubeshi 
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 Com sentido bem direto, contém uma expressão que merece maior destaque, 
pois ela será utilizada novamente em outro tanka mais adiante. わが袂今日かわけれ
ば, waga tamoto kefu kawakereba, diz algo a respeito de secar as mangas (do 
kimono). Essa é uma expressão derivada de 袂を絞る, tamoto o shiboru, “molhar as 
mangas”, que significa “chorar (a ponto de molhar as mangas)”. A tradução proposta, 
mantendo o seu sentido direto, é: 
 “Hoje, quando minhas mangas secarem, certamente serei capaz de esquecer 
os vários sofrimentos.“ 
 Adaptando na aplicação da métrica do tanka, temos: 
Basta que sequem 
as mangas do kimono 
que esquecerei 
os vários sofrimentos 
que tive de subjugar 
 Enquanto os dois conversavam os artesãos que fizeram o galho a pedido de 
Kuramochi aparecem e, por não terem sido pagos, revelam toda a farsa. Ao saber 
da história real, Kaguyahime pede que o galho seja enviado de volta acompanhado 
do tanka:  
まことかと 
聞きて見つれば 
言の葉を 
飾れる玉の 
枝にぞありける 
まことかと 
ききてみつれば 
ことのはを 
かざれるたまの 
えにぞありけり 
Makoto kato 
kikite mitsureba 
koto no ha o 
kazareru tama no 
e nizo arikeru 
 Ao contrário dos tanka anteriores, que, quando se relacionavam, estavam 
encadeados ao imediatamente anterior ou posterior, este sétimo tanka é a resposta 
de Kaguyahime ao quarto tanka, o primeiro enviado por Kuramochi. 
 A tradução é relativamente simples, sendo possível quebrar o poema em 
partes para melhor exemplificar: O início nos mostra que Kaguyahime tomou 
conhecimento de toda a história contada por Kuramochi, まことかと聞きて, makoto 
kato kikite, “ouvi (dizer) que era real”. Em seguida, uma expressão chave nos mostra 
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a decepção – se não sentida, ao menos demonstrada – por Kaguyahime, 見つれば, 
mitsureba, “ao ver (o galho)”. A maior expressão do poema 言の葉を飾れる玉の枝, 
koto no ha o kazareru tama no e, “galho de joias enfeitado com palavras” – aqui a 
“palavra” em questão é a fantasiosa história inventada pelo príncipe Kuramochi. E, 
por fim, a expressão にぞありける , nizoarikeru, apenas finalizando o poema 
adicionando o verbo e seu tempo, com o ぞ, zo, cumprindo papel de dar ênfase, que 
poderia ser reescrito, em língua moderna, mais simplificadamente, ではあった, deha 
atta. 
 Agrupando a tradução feita, até aqui, em blocos, com pequenas adaptações 
semânticas, temos: 
 “Ouvi dizer que era real, mas, ao o ver, era apenas um galho enfeitado com 
palavras.” 
 Portanto na métrica do tanka se sugere: 
Ouvi ser real, 
mas ao ver, que decepção, 
belas palavras 
enfeitando um galho 
repleto de mentiras. 
 Cabe ressaltar que, por ser um caso em que a tradução do japonês para o 
português perde volume, foi necessário acrescentar informações contidas no 
contexto para que fosse possível manter a métrica de um tanka. 
 
5.3. KAGUYAHIME E ABE MIMURAJI 
 O terceiro pretendente de Kaguyahime, o ministro da direita Abe Mimuraji, 
entrega a pele de rato-do-fogo que conseguiu com um mercador acompanhado do 
tanka: 
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限りなき 
思ひに焼けぬ 
かはごろも 
袂かわきて 
今日こそは着め 
かぎりなき 
おもひにやけぬ 
かはごろも 
たもとかわきて 
けふこそはきめ 
Kagiri naki 
Omoi ni yakenu 
kawagoromo 
tamoto kawakite 
kefu koso ha kime 
 É curioso que neste tanka, tal qual no sexto, do príncipe Kuramochi, temos a 
expressão 袂乾く, tamoto kawaku, “secar as mangas (do kimono)”. 
 Enquanto os tanka anteriores foram passíveis de serem divididos e 
interpretados, fazer uso irrestrito desta técnica neste tanka se mostra mais temerário. 
É preciso atentar ao fato de que um mesmo termo poderá aparecer em mais de um 
trecho, resultando em múltiplas interpretações complementares, de forma similar ao 
que ocorreu no primeiro tanka onde 鉢, hachi, vaso, também significava は血, ha chi, 
a partícula seguida da palavra “sangue”.  
 Façamos, então, uma divisão cuidadosa. O poema começa com 限りなき思ひ, 
kagirinaki omoi, que, literalmente, significaria algo como “pensamento sem limite”, 
mas pode ser adequado para o termo “inimaginável”, “impensável”, “inacreditável”, 
se analisarmos junto com a partícula em seguida, に , ni, transformando-a no 
advérbio “inimaginavelmente”, “impensavelmente”, “inacreditavelmente”. Essa 
expressão se une à seguinte, 焼けぬかはごろも, yakenu kawagoromo, literalmente 
“pele que não queima”, referindo-se à túnica feita da pele do rato-do-fogo da história. 
Portanto, essa grande expressão composta pelos três primeiros versos se traduz, 
diretamente, em “(a) pele que, inimaginavelmente, não queima”. 
 Nesse ponto, chamo a atenção para o ぬ, nu, em 焼けぬ, yakenu. Na análise 
acima vimos o seu significado como negação. Entretanto, pelo fato de o verbo 
anterior ser o 焼ける , yakeru, o ぬ , nu, como negativa é apenas uma das 
interpretações possíveis, mas o auxiliar verbal ぬ , nu, pode expressar a ação 
conclusa, uma vez que este verbo 焼く , yaku, toma a mesma forma quando 
antecede o auxiliar verbal ぬ, nu, de negação, donde a dificuldade de distinção pela 
forma. 
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 Muito menos direto do que a tradução anterior, se destacarmos os dois 
primeiros versos do tanka, temos a seguinte frase: 限りなき思ひに焼けぬ, kagirinaki 
omoi ni yakenu. A primeira expressão, que antes fora traduzida como “inimaginável”, 
pode trazer o significado menos racional e mais sentimental da palavra 思ひ, omoi, 
se transformando na língua moderna em 限りなき思いに焼けてしまう, kagirinaki 
omoini yaketeshimau, “queimar-se (completamente) no meu sentimento sem limite”. 
O sentimento em questão, que Abe Mimuraji buscava demonstrar, era o interesse 
em Kaguyahime, não outro que se não o amor. 
 Nos dois últimos versos do tanka, que se isolam, de certa forma, dos três 
primeiros, temos um significado mais direto e sem múltiplas interpretações. 袂かわき
て今日こそは着め , tamoto kawakite kefu koso ha kime. “(Quando) secarem as 
mangas (do kimono), a partir de hoje, vista-a (a pele de rato de fogo)”. Vimos no 
sexto tanka que a expressão “secar as mangas (do kimono)” significava “parar de 
chorar”, “secar as lágrimas”. 
 Como temos dois sentidos distintos para o mesmo tanka, devido ao ぬ, nu, a 
tradução proposta considerando o primeiro significado, do ぬ, nu, de negativa, é: 
 “Tão logo sequem as mangas, vista esta pele que incrivelmente não se 
queima.” 
 Usando a interpretação do ぬ, nu, como ideia conclusa, temos: 
 “Tão logo sequem as mangas, vista esta pele em que arde o meu amor.” 
 Juntando as duas traduções em uma só, teríamos algo como: 
 “Tão logo sequem as mangas, vista esta pele que, inacreditável, não se 
queima nem no ardor de meu amor.” 
 É possível notar algumas adaptações, inclusive de sentido, para chegarmos a 
uma tradução só, entretanto esse ruído me parece menos prejudicial do que outra 
junção que eliminaria a capacidade poética aqui exposta. Adaptando à métrica do 
tanka, temos: 
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Incrivelmente, 
nem no fogo do amor 
esta túnica, 
que a partir de hoje 
vestirás, não se queima. 
 A omissão da expressão de secar as mangas do kimono, a meu ver, não 
implica em perda de conteúdo. Neste tanka, ela foi usada para indicar as lágrimas 
vertidas pelo excesso de esforço por parte de Abe Mimuraji na busca pela pele – 
lembrando que é um tanka escrito pelo próprio Abe Mimuraji e, portanto, parte da 
sua história mentirosa -. Essa ausência pode requerer uma nota de rodapé, que, a 
meu ver, não é necessária. Por outro lado, a presença da expressão certamente 
geraria uma nota de rodapé. Não há como relacionar o fato de as mangas do kimono 
se secarem com as lágrimas vertidas pelo suposto esforço empregado na realização 
da tarefa, visto que não é uma expressão que traga significado na língua portuguesa. 
 Para se certificar da veracidade da pele, Kaguyahime solicita que a pele seja 
jogada ao fogo e, caso se queimasse, seria falsa. Ao ver a pele se queimar, 
Kaguyahime fica feliz e compõe o seguinte hanka: 
名残なく 
燃ゆと知りせば 
かはごろも 
思ひのほかに 
置きて見ましを 
なごりなく 
もゆとしりせば 
かはごろも 
おもひのほかに 
おきてみましを 
Nagori naku 
moyu to shiriseba 
kawagoromo 
omoi no hoka ni 
kikite mimashi o 
 Hisamatsu aponta que, no quarto verso, em 思ひ, omoi, “pensamento”, está 
inserido o significado de ひ (火), hi, “fogo”, configurando um kakekotoba. Separando 
em partes, o primeiro verso 名残なく, nagori naku, “sem deixar vestígios”, constitui 
um adjunto adverbial do verbo 燃ゆ, moyu, “queimar”, na metade do segundo verso, 
para se ligar ao seguinte 知りせば, shiriseba, “se soubesse”, dando o sentido de “se 
soubesse que iria queimar sem deixar vestígios”. Intercalado pelo terceiro verso 
onde temos apenas o substantivo かはごろも, kawagoromo, “pele”, os dois últimos 
versos voltam a formar apenas uma expressão, 思ひのほかに置きて見ましを, omoi 
no hoka ni okite mimashi o, com o sentido de “com outro pensamento (modo de 
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pensar) talvez procurasse guardar”. Retomando a ideia da inclusão do “fogo” (ひ, hi) 
em 思ひ, omoi, apontada por Hisamatsu, teríamos: “talvez tentasse colocar em outro 
lugar que não o fogo”, o que, de fato, parece bem mais lógico e apropriado ao 
contexto. Porém a observação de Hisamatsu não sugere que os sentidos sejam 
excludentes, mas sim complementares. Há de se destacar, também, que, para a 
tradução ter sentido, o significado do verbo 置く, oku, é diferente no caso de 思ひ, 
omoi, e no caso de 火, hi. 置く, oku, tem o sentido de “deixar (da forma como está)”, 
“colocar (em algum lugar)”, “guardar (para pegar depois)”. Aqui, quando usamos 思
ひ, omoi, o sentido do verbo 置く, oku, foi “guardar (para pegar depois)”, enquanto 
no uso de 火, hi, se utiliza o sentido de “colocar (em algum lugar)”. 
 Portanto, a tradução sugerida é: 
 “Se eu soubesse que queimaria sem deixar vestígios, talvez pensasse melhor 
e guardasse a pele.” 
 Ou, na métrica de um tanka: 
Ah, se soubesse 
que nada restaria 
tão bela pele 
eu teria mantido 
afastada do fogo. 
 Houve o acréscimo da palavra “bela” ausente no tanka original, entretanto o 
contexto (Kaguyahime diz, anteriormente: うるはしき皮なめり , uruhashiki kawa 
nameri, “parece uma bela pele”) e o próprio sentimento dentro do tanka nos levam a 
crer que o motivo de Kaguyahime se arrepender de ter queimado a pele é 
justamente a sua beleza. Não me parece, portanto, uma adição que traga qualquer 
prejuízo à tradução, nem que gere a necessidade de uma nota explicativa.  
 
5.4. KAGUYAHIME E ISONOKAMI MARO 
 O último dos cinco pretendentes de Kaguyahime fracassa ao tentar cumprir 
sua tarefa e se fere gravemente. Quando Kaguyahime fica sabendo do acontecido, 
ela se preocupa e envia o seguinte tanka: 
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年をへて 
浪立ち寄らぬ 
住の江の 
まつかひなしと 
聞くはまことか 
としをへて 
なみたちよらぬ 
すみのえの 
まつかひなしと 
きくはまことか 
Toshi o hete 
name tachi yoranu 
sumi no e no 
matsu kahi nashi to 
kiku ha makoto ka 
 Esse é o tanka com mais observações feitas por Hisamatsu quanto a 
kakekotoba, e, portanto, o que mais problemas apresentou para se traduzir. Logo no 
segundo verso, em 浪立ち寄らぬ, namitachi yoranu, já temos o primeiro sentido 
extra. A frase traria tanto o sentido literal, “não ser possível entrar nas ondas (dos 
pinheiros de Suminoe)”, quanto outro, menos óbvio, mas melhor contextualizado, de 
Isonokami Maro “não poder visitar (Kaguyahime)”, visto que ele estava debilitado, 
em seu leito de morte. No terceiro verso, outro fator de destaque é relativo a 住の江. 
Este local, Suminoe, é localizado na parte sul de Osaka. Hisamatsu nos diz que 
quando no tanka aparece まつ, matsu, ele pode se referir tanto a “pinheiros”, 松, 
matsu, quanto ao verbo “esperar”, 待つ, matsu. Por fim, no quarto verso, かひ, kahi, 
se refere tanto à “concha”, 貝, kai, quanto a “resultado”, 甲斐, kai. 
 Tendo todas essas observações em mente, partindo para a tradução por 
partes teríamos, no início 年をへて, toshi o hete, “o passar dos anos”. No segundo 
verso temos o duplo sentido acima exposto e, no terceiro, consta o nome do local 
Suminoe. 
 O quarto verso, まつかひなし, matsu kahi nashi, é, possivelmente, o verso 
com mais interpretações possíveis. Colocando em ideogramas, para uma melhor 
visualização, teríamos as seguintes combinações: 松貝なし, 待つ甲斐なし, 松甲斐な
し e 待つ貝なし, todos lidos como matsu kai nashi. Se fôssemos analisar semântica 
e gramaticalmente, a segunda 待つ甲斐なし, matsu kai nashi, é a que traz o sentido 
mais bem estruturado e completo exprimindo, possivelmente, o sentido principal de 
“não vale a pena esperar”. 松貝なし, matsu kai nashi, estruturado na forma usual à 
época de omissão de partículas, notadamente de sujeito e de objeto direto, pode 
significar “não há conchas nem pinheiros”. Na mesma linha de pensamento, 松甲斐
なし, matsu kai nashi, “não valem a pena, pinheiros” e, por fim, 待つ貝なし, matsu 
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kai nashi, significando “não há concha esperando”. Este verso termina em と, to, que 
está ligado diretamente ao último verso, 聞くとまことか, kiku to makoto ka, sendo 
uma pergunta de confirmação de rumores por parte de Kaguyahime para Isonokami 
Maro, “É verdade o que ouvi (a respeito do quarto verso)?”. 
 Tentando, primeiramente, trabalhar o significado explícito do tanka, temos: 
 “Com o passar dos anos não vieste mais me visitar, é verdade o que ouvi, 
sobre não haver conchas nos pinheiros de Suminoe?” 
 Essa tradução é bastante simples, sem levar em conta qualquer dos 
significados não explícitos, mas há tantos significados sobrepostos que, para 
recuperá-los em um único tanka, não se pode escapar de notas de rodapé. Numa 
tentativa de recuperar alguns dos sentidos não contemplados na tradução anterior, 
sem recorrer a nota de rodapé, sugiro a seguinte tradução: 
 “Com o passar dos anos não vieste mais me visitar. Incapaz de entrar nas 
ondas de pinheiros de Suminoe, é verdade que não vale mais a pena esperar?” 
 Qual seria a melhor opção entre essas duas traduções propostas? Não 
considero possível usar uma em detrimento da outra, nem viável transformar ambas 
em apenas uma só. Para este caso, sugiro, portanto, que na tradução se utilizem 
dois poemas para traduzir um, e a esse respeito seria necessário uma única nota de 
rodapé, ao contrário das três ou quatro que seriam necessárias caso optássemos 
por apenas um dos dois caminhos. 
 As duas traduções propostas, na métrica do tanka são, portanto: 
Os anos passaram 
 e não vieste me ver, 
Será verdade, 
que em Suminoe, não 
há conchas em pinheiros? 
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 E, com o segundo significado: 
Os anos passaram 
e não vieste me ver. 
Será verdade, 
que não há mais motivo 
para esperar por ti? 
 No segundo significado, ficou de fora a referência sobre a incapacidade do 
Isonokami Maro de entrar nos pinheiros. 
 Muito fraco, Isonokami Maro escreve este hanka e morre em seguida: 
かひはかく 
ありけるものを 
わびはてて 
死ぬる命を 
救ひやはせぬ 
かひはかく 
ありけるものを 
わびはてて 
しぬるいのちを 
すくひやはせぬ 
Kahi ha kaku 
arikeru mono o 
wabihatete 
shinuru inochi o 
sukuiya ha senu 
 A exemplo do tanka anterior, temos novamente o かひ , kahi, como 
kakekotoba de 甲斐, kai, “resultado”, e 貝, kai, “concha”. O tanka pode ser dividido 
no ものを, mono o, conjunção adversativa. Na primeira parte temos かひはかくあり
ける, kahi ha kaku arikeru, que, com o sentido de “concha” poderia ser traduzido 
“quanto à concha, havia algo parecido.”, mas que, se usarmos o sentido de 
“resultado, mérito”, basta substituir o sentido na frase, “quanto ao mérito, houve algo 
parecido.”. Quanto à segunda parte do tanka, わびはてて死ぬる命を救ひやはせぬ, 
wabi hatete shinuru inochi o sukuhi yaha senu, há uma anotação de Hisamatsu 
destacando que やは, yaha, é uma dúvida enfática, e não pergunta retórica, de onde 
temos “não haveria salvação para a minha vida que definha?”. Se juntarmos as 
partes, temos: 
 “O resultado foi que havia algo parecido com uma concha. Não haveria 
salvação para a minha vida que definha?” 
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 Adaptando à métrica do tanka, fica:  
O resultado 
parecia uma concha 
À minha vida, 
que agora definha, 
haveria salvação? 
 
5.5. KAGUYAHIME E O IMPERADOR 
 Com a fama da beleza de Kaguyahime se espalhando, o imperador 
demonstra interesse por ela. Ao lhe fazer uma visita surpresa tenta agarrá-la e ela 
se desfaz no ar. Assustado, o imperador promete não levá-la, pedindo para que ela 
volte à sua forma humana. O imperador, então, parte, deixando o seguinte tanka: 
かへるさの 
みゆきものうく 
思ほえて 
そむきてとまる 
赫映姫ゆゑ 
かへるさの 
みゆきものうく 
おもほえて 
そむきてとまる 
かぐやひめゆゑ 
Kaerusa no 
miyuki mono uku 
omoete 
somukite tomaru 
Kaguyahime yue 
 Neste tanka o primeiro verso se completa com a metade do segundo verso: 
かへるさのみゆき, kaerusa no miyuki. Onde みゆき, miyuki, se refere ao ato do 
imperador partir, no caso, da casa de Kaguyahime de volta para o palácio imperial 
(かへるさ, kaerusa). Logo, a tradução da expressão seria "O imperador partir (voltar) 
para casa", ao que se liga ものうく, mono uku, "tristemente" e, no verso seguinte, 
思ほえて, omohoete, indicando que este sentimento brota naturalmente. そむきてと
まる, somukite tomaru, “parar e olhar para trás”. Por fim, 赫映姫ゆゑ, Kaguyahime 
yue, indicando que a razão do seu estado de espírito é Kaguyahime, “por causa de 
Kaguyahime”. A particularidade deste tanka é que temos uma proposital inversão na 
colocação dos versos. Soaria mais natural se o verso 赫映姫ゆゑ, Kaguyahime yue, 
fosse colocado mais acima no tanka, entretanto essa inversão sintática de um verso 
tem papel fundamental na poética. Vemos que o autor quis expressar o sentimento 
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do imperador antes de informar ao leitor a razão daquele sentimento, uma ordem 
que procuramos manter na tradução: 
  “O caminho de volta será triste. Quando paro e olho para trás, a razão disto é 
você (Kaguyahime).” 
 Adequando à métrica, temos: 
Parto agora 
meu coração é pura 
melancolia. 
Se paro para pensar 
o motivo é você. 
 Ao que Kaguyahime imediatamente compõe o hanka: 
葎はふ 
下にも年は 
へぬる身の 
何かは玉の 
台をも見む 
むぐらはふ 
したにもとしは 
へぬるみの 
なにかはたまの 
うてなをもみむ 
Mugura hafu 
shita nimo toshi ha 
henuru mi no 
nanika ha tama no 
utena omo mimu 
 葎, mugura, um tipo de planta daninha, aqui usado para propositadamente 
denegrir sua própria casa, no sentido de “minha humilde residência”. Vale aqui 
lembrar o início do conto em que, com Sanuki encontrando ouro diariamente, a casa 
deles que antes, de fato, era humilde, agora de humilde já não tem mais nada. 
Kaguyahime usa esta expressão para reverenciar ainda mais o palácio imperial. 
Seguido de はふ, hafu, “morar”, e下にも年はへぬる, shita nimo toshi ha henuru, “por 
muitos anos” do segundo verso temos “morar nesta humilde residência por muitos 
anos”, que, por sua vez, forma a oração adjetiva do substantivo 身, mi, “pessoa”, 
referindo-se, aqui, à Kaguyahime. O quarto e quinto verso se complementam, 何かは
玉の台をも見む, nanikaha tama no ute omo mimu, para significar “o que haveria 
para ver em um palácio enfeitado de joias?”. 
 Assim, a tradução literal do tanka seria: 
 “O que veria eu, que moro nesta humilde residência há tantos anos, em um 
palácio enfeitado de joias?” 
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 Nota-se que a ordem da construção precisou ser alterada. Colocando na 
métrica do tanka, temos: 
Passei os anos 
nesta humilde casa 
O que teria 
eu para ver em vosso 
palácio com joias? 
 O tempo passa e quando chega o momento de Kaguyahime voltar para a lua, 
ela deixa um elixir da imortalidade junto desse tanka para o imperador.  
今はとて 
天の羽衣 
著るをりぞ 
君をあはれと 
思ひ出でける 
いまはとて 
あまのかごろも 
きるをりぞ 
きみをあはれと 
おもひいでける 
Imahatote 
ama no kagoromo 
kiru orizo 
kimi o aware to 
omoi idekeru 
 O primeiro verso, 今はとて, imahatote, indica que o momento atual é o limite, 
portanto “é chegada a hora”, “agora é o fim”. No segundo verso,  天の羽衣, ama no 
kagoromo, temos o significado de “roupa celestial”, refere-se à roupa que 
Kaguyahime vestia quando foi levada para a lua. No terceiro verso, 着るをり, kiru ori, 
temos o verbo 着る , kiru, “vestir” relacionado aos três primeiros versos e o 
substantivo を り , ori, “oportunidade”, “momento”, que este verbo modifica, 
significando, isoladamente, “oportunidade de vestir”, “momento de vestir”. Por fim, os 
dois últimos versos formam uma outra oração 君をあはれと思ひ出でける, kimi o 
awareto omoi idekeru, onde temos uma palavra ambígua, あはれ , aware. Com 
relação a esta palavra, Hisamatsu explica que, neste caso, ela se refere a um 
sentimento de grande afeição. Portanto, traduzindo, teríamos “lembrei-me de toda a 
minha afeição por você.” 
 O tanka, em sua íntegra, significa: 
 “É chegada a hora de vestir este manto celestial, lembro-me de toda a minha 
afeição por ti.” 
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 A tradução proposta em forma de tanka seria: 
É chegada a 
hora de vestir este 
manto celeste 
lembro-me de toda a 
minha afeição por ti. 
 Sem Kaguyahime por perto, o imperador compõe: 
逢ふことも 
涙に浮ぶ 
我が身には 
死なぬ薬も 
何にかはせむ 
あふことも 
なみだにうかぶ 
わがみには 
しなぬくすりも 
なにかはせむ 
Au koto mo 
namida ni ukabu 
wa ga mi ni ha 
shinanu kusuri mo 
nanika ha semu 
 O primeiro verso, 逢ふことも, au kotomo, é uma frase nominal significando 
“este nosso encontro”. O segundo verso, 涙に浮ぶ, namida ni ukabu, “imerso em 
lágrimas” está modificando o substantivo seguinte, 我が身, waga mi, “eu”. O quarto 
verso, 死なぬ薬も, shinanu kusuri mo, “remédio da imortalidade”, se refere ao elixir 
enviado por Kaguyahime para o imperador. O último verso, 何にかはせむ, nani ni 
kaha semu, é uma indagação “de que serve?”. Existe aqui uma característica dos 
poemas clássicos japoneses que é a presença da frase nominal “este nosso 
encontro” no primeiro verso. Em língua portuguesa, o uso mais semelhante que 
temos é a apóstrofe, tendo o imperador usado a expressão para retomar o 
sentimento de alegria da vez em que eles se encontraram em contraste com a 
tristeza da separação. 
 A tradução, portanto, seria: 
 “Oh, o nosso encontro! De que serve este elixir da imortalidade para mim, que 
estou afogado em tristezas?“ 
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 Que, adaptado à métrica de tanka: 
Este elixir 
da imortalidade, 
de que me serve 
se estou afogado 
em tamanha tristeza. 
 Por questões de métrica, a apóstrofe foi omitida na tradução sob forma de 
tanka. 
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6. CONCLUSÃO 
 O mundo de Taketori Monogatari é como uma floresta explorada por muito 
poucos além dos japoneses. Desde o início, meu objetivo pessoal com este trabalho 
era abrir uma fenda nesta floresta, para que mais pessoas lusófonas pudessem 
espiar este mundo que tanto admiro.  
 Por questão de administração temporal não pude seguir meu projeto inicial, 
que era oferecer uma tradução para o conto em sua totalidade, mas não posso 
esconder uma singela satisfação por ter conseguido, ao menos, trazer parte de 
Taketori Monogatari para um nível mais acessível a lusófonos. 
 Taketori Monogatari é uma obra milenar, com uma história rica de simbologias, 
de referências mitologicas entre outros que poderia ser analisada em vários 
aspectos – que vão além de minha capacidade. A tradução, mesmo que limitada aos 
tanka, pode, e espero que vá, facilitar que outros estudos sobre a obra ocorram. 
 Para este trabalho, conscientemente escolhi tomar um caminho que me seria 
difícil, e tenho certeza de que colhi frutos por esta escolha. Precisei entrar em áreas 
obscuras para mim, como a tradução de poesias e a língua clássica japonesa. 
 Literariamente, nunca senti entender tanto o mundo das poesias como agora, 
em especial as poesias japonesas e suas obsessivas métricas. Quanto à língua 
japonesa, estudar a língua clássica me fez saciar, temporariamente, o desejo que 
tinha de melhor conhecer a gramática japonesa.  
 As dificuldades enfrentadas na tradução dos tanka não foram poucas. 
Enganar-se-ia quem pensasse que isto foi devido às técnicas de tradução ou mesmo 
à língua japonesa. Meus conhecimentos de língua portuguesa foram testados do 
início ao fim de cada tradução. Encontrar a palavra ideal, a conjugação mais 
adequada, que ajudasse a recriar a sensação que o tanka trazia na língua original e 
ainda obedecesse à métrica foi um desafio colossal. Não consigo calcular quantas 
voltas um relógio daria no tempo, empreendido que estive com variados dicionários 
de língua portuguesa. 
 O acesso a materiais também foi um empecilho. Precisei adicionar alguns 
livros à minha já abarrotada biblioteca pessoal para poder dar continuidade a este 
trabalho e foi nesse momento que a mais inesperada dificuldade apareceu: o 
precário sistema de correio do Brasil. 
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 Desanimava-me quando ouvia de algum conhecido que já lera a obra no 
original e não se lembrava da existência de qualquer tanka, mas também tirava daí 
forças para seguir e mostrar que eles não só existem como foram merecedores de 
atenção e trabalho. 
 Os sete passos que criei e descrevi na metodologia do presente trabalho 
foram a principal ferramenta que me permitiu encontrar um caminho para propor 
traduções aos tanka. Se antes eu via um tanka e não sabia por onde começar para 
interpretar seu significado e imaginar uma tradução, sinto que, seguindo aqueles 
sete passos, poderia propor tradução para qualquer tanka. 
 Não posso deixar de citar o maior trunfo de um graduando que escreve sua 
monografia, a conversa com outros estudantes na mesma situação. Seja em 
sugestões de bibliografia, ou em desabafos e trocas de experiências, estar rodeado 
de pessoas enfrentando dificuldades semelhantes é encorajador. 
 Com esses apoios e dificuldades, obter sucesso na tradução dos 15 tanka 
presentes em Taketori Monogatari levou-me a constatar alguns fatos. São 466 
moras que resultaram neste longo estudo. Dos 15 tanka, apenas um deles 
apresentou o uso da técnica 字余り, jiamari – daí 466, e não 465 moras. 
 O texto completo de Taketori Monogatari é composto por cerca de 18.000 
caracteres, mas não tenho dados para imaginar quantas moras isto representaria. 
Posso, entretanto, assinalar que as 466 moras dos tanka representam 373 
caracteres. O que a matemática nos diria, então, é que este trabalho se dedicou a 
traduzir pouco mais que 2% da obra completa. 
 Se houvesse um pouco mais de tempo disponível para o desenvolvimento do 
presente trabalho, provavelmente optaria por incluir nos objetivos a tradução dos 
diálogos em Taketori Monogatari. Eles podem não ser tão ricos quanto os tanka da 
obra, mas foram cuidadosamente compostos para exprimir a grande carga 
emocional presente no conto, muitas vezes causada pelos tanka. 
 Caso haja alguém interessado em trabalhar com Taketori Monogatari, poderia 
sugerir a tradução parcial, por capítulos, da obra original. Fora do mundo da 
tradução, existem vários temas envolvidos neste monogatari, como, por exemplo, a 
presença de extraterrestres na história da humanidade – lembrando que 
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Kaguyahime é um ser extraterrestre. Por que não estudar a luta da mulher por seus 
direitos? Temos aqui uma obra milenar apresentando uma mulher escolhendo com 
quem se casaria, ou escolhendo que não se casaria. Eu mesmo já estudei outro 
tema relacionado à obra Taketori Monogatari, que é a sua presença na sociedade 
contemporânea japonesa. Na área da educação, podemos pensar no uso da obra 
para o ensino de língua clássica, como é feito no Japão. 
 As possibilidades se acumulam, e tenho vontade de estudar e ver estudos em 
cada um desses aspectos. 
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ANEXO 1 - GLOSSÁRIO 
 
LOCALIDADES 
Fuji no Yama, ふじの山: nome dado à montanha onde o imperador mandou queimar 
o elixir da imortalidade. Relacionado ao Monte Fuji. 
Monte Hourai, 蓬莱: também conhecido como Monte Penglai. Ilha mitológica, que 
estaria localizada a leste. Sendo um mito originalmente chinês, há versões 
que consideram que o Monte Hourai seria o próprio Japão. Quando o mito 
chegou ao Japão, considerou-se que a ilha estaria ainda mais ao leste. 
Ogurayama, 小倉山: segundo Hisamatsu, é o nome de um templo localizado no topo 
do monte Kurahashi, no distrito de Shiki, província de Yamato, atual Nara. 
Shirayama, 白山: montanha supostamente localizada em Kaga, atual Ishikawa. A 
montanha atualmente grafada como 白山 nesta região é conhecida pela 
leitura chinesa dos ideogramas, Hakusan. 
Suminoe, 住の江: região que atualmente está nos arredores de Sumiyoshi, Osaka.  
Suruga, 駿河: antiga província do Japão que atualmente faz parte de Shizuoka. 
 
PERSONAGENS 
Abe Mimuraji, 安部みむらじ: o terceiro pretendente de Kaguyahime. É Ministro da 
Direita, alto cargo político da época. Sua tarefa seria conseguir uma túnica 
feita da pele do rato-do-fogo. Esta pele teria a característica de não se 
queimar, mesmo se jogada ao fogo. 
Ayabe Uchimaro, 漢部うちまろ: um dos seis artesãos contratados por Kuramochi 
para falsificar o galho de prata solicitado por Kaguyahime. É ele que entrega 
uma carta para Sanuki explicando todo o ocorrido. 
Imperador, 帝, mikado: governante do Japão. É o único personagem que não é 
nomeado em Taketori Monogatari. 
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Ishitsukuri, 石作: o primeiro dos pretendentes. É um príncipe e sua tarefa é buscar o 
vaso de pedra sagrado de Buda. Seu nome pode ser entendido como “Feitor 
de pedra”. 
Isonokami Maro, 石上まろ: quinto pretendente de Kaguyahime. É um Conselheiro de 
Estado. Sua tarefa seria trazer para Kaguyahime uma concha que as 
andorinhas colocam junto de seus ovos nos ninhos. 
Kaguyahime, かぐや姫: nome da personagem principal do conto. É encontrada por 
seu pai de criação dentro de um bambu. Seu nome completo é Nayotake no 
Kaguyahime que, numa tradução livre, significa “Princesa reluzente do 
bambu flexível”. Hime, apesar de etimologicamente significar “princesa”, está 
sendo usado como sufixo para jovens mulheres, seguindo o costume da 
época. Kaguyahime não é membro da corte. 
Kuramochi, 車持: segundo pretendente de Kaguyahime. É um príncipe e a sua tarefa 
é buscar um galho de prata carregado de joias, no Monte Hourai. 
Mimuroto Amube Akita, みむろとあむべあきた: pessoa chamada por Sanuki para 
dar um nome à Kaguyahime. 
Nakatomi Fusako, 内侍ふさ子 : mulher enviada pelo imperador para trazer 
Kaguyahime até o palácio imperial. 
Ootomo Miyuki, 大伴御行: quarto pretendente de Kaguyahime. É Conselheiro Chefe 
de Estado. Sua tarefa seria trazer para Kaguyahime a joia de cinco cores 
que estaria presa ao pescoço de um dragão. 
Ou Kei, 王けい: mercador chinês contratado por Abe Mimuraji para conseguir a 
túnica feita de pele de rato de fogo. 
Sanuki Miyatsuko, さぬきみやつこ : o velho cortador de bambu da história, pai 
adotivo de Kaguyahime. Encontra Kaguyahime num bambu e se torna 
próspero com os acontecimentos misteriosos que ocorrem após o encontro 
com sua filha. É ele quem insiste para que Kaguyahime aceite se casar com 
algum dos pretendentes, e também é ele que serve de mensageiro de 
Kaguyahime para os pretendentes e vice-versa. 
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OUTROS 
Binzuru, 賓頭盧: também conhecido como Pindola Bharadvaja. Trata-se de um Arhat, 
que segundo o Budismo, é uma pessoa que atingiu a perfeição e a 
iluminação espiritual. As estátuas de Binzuru nos templos budistas 
costumam ter à sua frente um vaso para depósito de donativos. É um destes 
vasos que Ishitsukuri entrega para Kaguyahime. 
Hachiku, 淡竹: espécie de bambu que, em língua portuguesa, recebe o mesmo 
nome do japonês. 
Haiku, 俳句: poesia tradicional japonesa que se caracteriza por sua métrica fixa de 
17 moras, divididas em versos de 5-7-5. 
Hanka, 反歌: tanka enviado como resposta a outro tanka. 
Kakekotoba, 掛詞: o uso de homofonia para evocar o sentido de mais de uma 
palavra para aquela que está escrita, causando ambiguidade como um 
recurso estilístico. Como ocorre, por exemplo, em まつ, podendo significar 
tanto 待つ , "esperar", quanto 松  "pinheiro", com esses sentidos sendo 
usados complementarmente. 
Kana, 仮名: fonograma japonês que compreende o katakana e o hiragana. É a 
denominação genérica para a grafia fonética japonesa. 
Kanji, 漢字: grafia ideogramática japonesa, de origem chinesa. 
Kimono, 着物: vestimenta tradicional japonesa. 
Makurakotoba, 枕詞: espécie de epíteto característico da poesia japonesa.  
Man’yoshu, 万葉集: coletânea de poemas japoneses (waka) lançada após o ano 749. 
Monogatari, 物語: estilo literário único do Japão. É costumeiramente traduzido como 
“lenda”, “conto”, “narrativa”. A característica que a difere de uma lenda é que, 
apesar de conter conteúdo fantasioso, costuma ser retratada e ambientada 
no mundo real, com fatos que o comprovem. 
Mora: mínima unidade fonética de uma língua. Em português, se confunde com as 
sílabas, enquanto que, na língua japonesa, se confunde com os kana. 
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Taketori Monogatari, 竹取物語: o nome da obra. Autor e data desconhecidos, supõe-
se que tenha sido escrito no período Heian, entre o final do século X e início 
do século XI. Taketori é o nome dado à profissão de quem cortava bambu (lit. 
cortar bambu). 
Tanka, 短歌: poesia tradicional japonesa que se caracteriza por sua métrica fixa de 
31 moras separadas em 5-7-5-7-7. 
 
